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ANNQ XXIX II Itajahy (Santa Cathar-ina), Quarta-feira, 30 dIZ Novembr-o de 1932 11 N. 1682

acontecimento da vida humana; a ,f.dici.dade só nos,

chega quando nos esquecemos della, isto e, quando
deixamos de procural-a exclusivamente para nos e

'DIVORCIO NO·
e

•

BRASIL trabalhamos para conseguil-a para nosso semelhante.
O caso foi, a principio, visão com que se prece-

' ,

, "E' no amor levado aô mais alto grão, quer dizer, na
cupavam somente' jornalistas falhos de assurnpto,

,

caridade, que 'encontramos a felicidade. E' inutil pois
desoccupados que desejavam dar algum trabal'io ao (COMMyNICADO DA AGENCIA AMr;::RICANAI Rio. NOVEMBRO DE 1932 procurarmos as satisfações de nossos prazeres para,

. espírito- e negocistas ávidos por .qualquer ernurehen- encontrarmos a deusa tão solicitada em todos. os
dimento nOVJ que' lhes rrelhorassé.a bolsa. Passou Entre as escriptoras .patricias se vem distin-

tempos. Elia nunca estará ao nosso alcance se pro-
depois a invadir os bastidores da politica.in teressando guindo de modo rr.arcado a senhora Elisabeth Bas-

curarmos por ella para n0830 beneficio . -proprio.
tambem pessoas sensatas que se deixaram ernpol- tos de Freitas, figura da nova geração de intelle- Temos que acceitar tudo que vem em nossa vida com,
gar pelos visionarios. Tomou vulto, attingiu as altas etuaes brasileiros. Na imprensa carioca seus artigos coragem e valor, enfrentarmos tudo e qualquer sa­

espheras da admir.istração t, a dar-se credito aos situam sempre em destaqúe o' assurnpto tratado. E' crificio se está no cumprimento de nosso dever,
telegramrnas, a íusão dos Estados 'do Paraná e de um espírito moço, curioso da vida e de seus aspe- procurarmos nas coisas simples da vida a alegria
S. Catharina já chegou ate a ser objecto de cogi- etos mais f(\�tes. ,Alem disso, a jovem escriptor}l de viver. Se nó Brasil se acceítar o divorcio 80·r.
tações do chefe do governo provisório. consa&ra muito de. se� tempo ao �studo d<t questo- das mulheres se divorciariam de seus maridos. °

Pretende-se, .nada mais nem menos, que trans- es sociaes, 00 comrr�nlca.do a StgUl� estuda: «a ver- homem brasileiro é não esposo; 98'1. das mulheres
formar os dois prósperos Estados sulinos em uma' nade nua sobre o di vereio no Brasil»: casadas no Brasil são infelizes e depreciadas pelos
grande unidade que; tendo per capital Porto' União 'O Sr, Heitor Lima escreveu um interessante seus companheiros de vida. Se todas SP. divorciassem
se denominaria Estado do Iguassü. Sua finalidade artigo no "Correio da Manhã em torno da lei, ain- que seria da, família 'brasileira? Das crianças do
essencial seria' a união de forças que o aparelharia' da ha pouco elaborada. na Argestina, que concede Brasil? O dr. Clovis Blevilaqua é de opinião que

, perante aFederaçãocom o mesmo prestigio ,e .a mesma o divorcio ás mulheres. Na oninião do illustre es-I para li separação dos conjuges é sufficiente odesquite,
autoridade que desíructam actualmente (iS 90a5 gran- criptor o «divorcio apparece 'em todas as socieda- Tem razão o illustre jurista. E quem quizer contrair
des unidades brasileiras que, ao Norte e ao Sul, des como um remédio supremo a males insupporta- nuocias novamente poderá ir para o U ruguay ou a
confinam com os Sf::US ten;itorios." veis, antes de tudo, em defesa da mulher.» Argentina, que ainda fará urna viagem -encantadora

Só á confusão dos dias que correm e á preci- O sr. Heitor Lima vae permittir que eu procu- ao Prata, cohhecendo assim as terras amigas, cujo
pitacão com que se quer, IJesta

.

e:J:?ot:ha anor�al, re dem_?nstrar precisamente .0 co�trario., esplendor e poesia -iIIuminarào o [oven e romantico
resolver casos graves, que num regimem constitu- \ Nao posso acceitar o divorcio por motivos al- casal.

'

éíonal, seriam objectos de meticulosos estudos e seno truistas e a pureza -Ie caracter que me torna a vi-
.satas ponderações, deve ser attribdida tal pretensão. da talvez espinhosa.mas que também me concede a

Quanto mais avulta a necessidade de que se alegria de bem agir. O divorcio não pode ser um Manifestação de' fé
resente o Brasil- e isto ficou plenamente comprova- remedi') para o pro.blerna da vida matrimonial. Ca- U teleerai d lU

. m e egram::-.a o -�Vle-
do co.m_ � movimento separatista de São P�lU!o-d� sar, pel!sandõ-.d�sde Io�o que é possível separar-se xico diz terem sido presas
sob-dlVlS?O dos grandes Estados, que poderão, em do mando, sena uma t!lsteza para a mulher, e para varias pessoas na occasião
waye cnse co�(:) a, que ora. o palz atrave?sa, ,cons- o homem uma «salvaça?» pengosa, com relaçao. a

I em que assistiam actos
,tltUlr grav"� pengo a IOteWidade da. Patn�, � que sua esposa-. O tome.ln e pO! natureza, voJuve� ,e 111- reh iosos em um templo
se .�em rebat�r nessa tecla wgr';tta e UIlpat!10tlca da con�tante. A tragedla �a v!da �a mulher reslde.ex- da �apital do paiz.
u11lao dos dOIS Estados como. SI os cathannenses e clmlvamente na tragedla blOloglca do homem, Isto A origem da f,risão
parana�n�es· n�o mais di�puz�ssem de: capacidade é, o homehl faz da mulher yma infel,iz porque (J I!a� prende-se ao facto de que,de admll1l:�traçao que sobejOU as' ger�9oes passadas turezd fez dell,e um ser .destmad? d delxa�-se gUiar estando complefamente
para elevaI-os ao pn·gresso 'que tOJe 'Jesfructam. pela mulher., Se a naturpza o tivesse feIto de tal; cheio o templo onde se

lngr�ti.dão para corn_ os n?ssos al!te�esso_res e !alta forma que elle somente a �!TIa my!her pudesse per- realisava a missa, grandede CIVl&mO yexa�ona sena essa f1:1sao, ,I��ese]ada tencer, a esposa encontrana a feliCidade neste mun- parte da asslÍstencia, que
por (juantos Jamais soub�ram mefhr .sacnftnos P?ra do em vez de procuraI-a nos fIlhos ou no tra.balhQ. era enorme, àgglomerav2-
que ? progresso do Brasil �e reflectisse, esplendl�o Mas spccede que o hom,em nunca sabe dedIcar-se se d,) lado de 'fora encben­
e p�:jaIHe, nessa'3 duas glOriosas parct;!llas da naCl9� excluSIVamente a uma so mulher. Is_to nàturalment�. do completamente a rua

nahda,de. .

.. .'
I

. fhZ, o desespe�o do, sexo fr�co, e fOI o que deu

or�-I' e impedindo o transito.
.

Melhor que a propagqnda e� prol do desappare- gem ao ferlllOlsmo provave,lmenle. Agora, queI- Pl"Oduziu-se então fõra
Clme�t<? (!os pequeno,s Estados sena a �amp�n!1a pela xam-s: o� homt:ns do que as mulheres querem yo -

. inevltétvel atn:pello exte­
sub-d�vI�ao dos gr5nçIes Estado�, Ir.U1tos �os quétes� tar, s.ao IOdepen.de�tes e com��am a "dar-lhes o

J'US-I riorisóndo os'çatholicos fir­C�)llstltulOdo v�rdaâ�!r�s potencIas dent_ro do Br� to val�r'rA �ul�a e delles UOlcamenL. - memente ,a sua crença 0-
sl'l, �ntravam a m.ar.cha das pequenas uOldades, Il!1:a�� .E preCISO p�m:ar �adu�aiT!;nte ;;tntes de casar., rigi'oando dahi scenas em

f;�ceIs, de. ser: aqmmrstra?as que -as grandes e�_ten-. 9 pmz -:,que accel_ta o d!�orc�o,: ,�cceIta .tambem a qué a policia igterveio e

soe�. t��l)tonae� e, por lsS'.?-�'esmo,,;- com n,lalOr,es Irreflexao a respeIto do_ matnmor:IO" Cons�defO o CÇl: ,prendeu alguns fieis. Ipo&slbllldades de progresso deodp. qU€ desappareça sarnento' como um dever .sagradQ, de.sde que,' Im '.
,

_

a ��sphixii::! pr.ovocada: pelog grandes.,
_. '. � instituid,p p,or Chris�o p.ara a p. t:rí�lcação de nljSS�S _

Notici.as recentes de Kharoin I'

" B.atdlh�mos; portanto, por uma, nova clIvlsao almas, e pc-rtanto,nao temos o dIreitO de nps antepor Informa .ter-se ?�gravado no;
territorial do paíz que,n�vélando,_lo-(jo�f os Estados,si, .20S preceito., divinos., Alem de .tudo é 'a ruina; i:la vamente a que8tao �andchu
-

'
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-

I
.

t·d 'I
estando travados VIOlentos

nao· na e)!.:tensao tem tona, pOiS assim nao o per- aml la e e_m me:.iS es u os e ,SOCIO ogla o QS os combate"l entre chinezes e ja-
mitt� � ;.àesigualdade ?e população, pelo menos nas m�srre� sempre decla'raram q�� a. familia é_ � ba�e pO!leZeS, a(l ,norte daquelle
pOSSIbIlidades economlcas e no nUl1)ero de SéUS ha-' da SOCIedade. Temos da fámlha uma '1l1tulçao tao �alz. As forças !lstão c'alcula­

bitantes de 'modo que aOs unidade� se]·am auO'rr.en- nobre rue chamamos Deus de nosso Pae e o nome das, de cada la .. o.,. em 25.000
�, ,

,

� b '. '

.

'1.
,. •

"

_. homens; a,pproxlm!ldamente.-tadas, que -é(SSlm o recl�ar:na o pro.W\SSll c!.0 Brasil, de P�e eleva-se ?1Ulto a1t(, no conceIto da h_ur;nam- Os japonezes affirmam tér to-
.

tornando mais facIl' e efhclente a admlOll:it:açao. dade. O homem 1ulga sempre en,contrar a feli<;'ldq.de madll fi praça úe Pai-Chuan e

Para que tal objectivo seja attingi'do em todo i1ú cal'larr,ento e;, por isso, quando sente nào ter a,!_lnnncil:lm a pro.xima ,�i8per­
O territorio nacio'nRI O momento se nos afigura mai'S conseguído esse, fim, revolta-se cont!"a a sorte e quer sao. !:los voluntarIOs .chlnezes,

, _. , '- ", I c-"
,

I
'- ,.' -

t' O f .', , f 1· ·d d
o que lhes proporclOnarà o

proplc10 que o reglmt'm norma. Ircums�reve -o. experImentar novamen e.' acto e que a e ICI ii e controle dê consideravel parte
porem,á fusão de 'dois Estados somente,isso. é que não! não está:lO CaSa:llento· nem em ql!aesql1er oqtro da pr_ovhicia de Hai-Kiang.

-I

Projecto ,ir1.de��lavel !A VERDADE NUA' SOBRE" o

Prohibida a planta­
ção do café

Q chefe do governo provi­
sorío assignou na pasta da
agricultura um decreto prohí­
bindo pelo prazo de tres an·

nos, sob pená de multa,o plan­
tio de lavouras de café em

todo o territor10 nacional,
mesmo em substituição das
que forem abandonadas.

E ... falia-se em fusão
o «Correio da Mánbã,l) em

\Im sueho diz ser o Paraná
um des Estados brasileiros
mais cempromettidos finan­
ceiramente. sendo a rua si­
tuação quasi de insolvabili­
dade. Só a divida interna é
avaliada em, 100.000 ,contos.
Diz-se que o int",rventot para­
naense espera rea!isar, no

Rio, onde se encontra, uma

operação com a União para
saldar esses compromissos.

RESUlTi:tDOS SURPREl\ENDENTES
�----------------------�-----------��.------------------------------------------------------------------------------------�=-----------=----

Emquanto o,s' soldados re(!ebem,nos wagões, café e pão, I I semana estaremos' na Gapital»,rl(' que elle retrucou: «A. von-
parte da officialidade ,{\ inferiores decidem-se a procurar, !Ia

O O B I h
tade é muita, ma", lá voces não entrarão», Neste momeDto o

cidade, um hotel onde possa,m fazer uma ligeira refeição. .

'

. I- tavo _, a.t':.a-
,

·a- o. tenente Palma, interpellando o "",ntinella q'!e assistia á difl-
Chovisca�a. Começamos a patrnar um barro visguellto e Cllssão, pergunta-lhe a que batalhão pertence. -"Aü 26 de
escorregadio, que difficultava a subida e a descida das la- ca.çadores.� -De que E.3tado? ':-«Sou maranhense, rlP,. S.
deiras. Chegamos ao «Hotel S ..Paulo» com as botas emplas- Luiz.» E o Palma, ap�rtando. satisfeito, a mãe do nordestino,
tradas de larnh. Tomamos assento nas mezas. Reconhecemo& (NOTAS LIGEIRAS DA V,IAGEM) , JAYME VIEIRA disse:-,-Pois eri sou catharinense, de S. Joaquim <:la Costa da
ahi, pela primeira vez, que estavamos elll «terra conquista. :' Serra.» E identica iºterpeUação foi fazendo a outros ,sorda-
da.» Caras amarradas, pouca C(H!VerSa e pouca pref'teza em d!1- de rodagem. '

.'
.

. dos que viajavam no mesmo comboio. Como lhe perguntas-
'fiuS attender. O capitão - Faustino, aborrecido daquelle am- '{ Eram, talvez, onze da noite quan<:ln, da linha de frente, sePl o motivo daquella curiosidade, respondeu: «Eu es.tou gos-
bierrte, perguntou ao ga,rçon 'se níio existia outro hot!:'l na chega mais um trem com prisioneiros,Esperava-se sua pas- tando de ver como os brasileiros se encontram.» E seguiu
cidade. E este re;;pondeu. sem volver li. cabe�a: «Este é o sagem para ficar a li�ba desembaraçadà.Os nossos soldados ·adiante clÍm c seu questionario. ,

melhor daqui. Existem ainda o «l.a ,Pastina .. e \Im outro de agglomeram -.se em derredor do trem e trocam impressões Nossa partida foi ainda retardada p0r algu ns mo�en­
ilm ,homem �<{resco». Estranhaml.s a 'expressão. Trocam- se, C0m os prisioneiros. Um deIles; rapaz d,e seus 22 annos, pal- tos para- que se hospitalisasse, em Itararé. o solJado Adol­
olhares inqUirindo da significação' do termo. E o tenente I '!idc, barbado, pede !lO tenerüe Linhares noticias dos m6vi- pho Garcill, accommettido d� fOl'tissimas dores, que o medico
Chl1ves explica!' Aqui no interior de S. Paulo, dá-se esta, mentos revolucionarios e� S.Cathal'ina e Rio Grande do Sul. presumiu fosse appertdicite., ,

denominação aos moradOres novús. no Jugar,,;, De modo que, Deu.o nome de TI'ledo, dIsse ser parente· do governador de Tendo constatado que já estavamoa ,bem perto d:!s
qualquer que ,fosse a temperatura ·teriamos que continuar S. Paulo e trabalhar na red8cção de um jornal. Participava' trincheiras o Burro Velho começou a esmorecer. Deixava.
,.freséos�, daJ:ti em diante. A expresf:\ão, foi durante muito d·a lueta desde o inicio. Estava, como -seus companheiros,se- tram;parecer esse del;animo, na phy'.sionomia e nas palavras•
.tempo, glosada entre & officialidade, Findo o jantar, ao ,re- :gurarr:eute convencido de q1le todo o Rio Grande e ,S. Cd- -«Quem haveria, de dizer que o «seu» José ia metter a

gressarmos á estação, tivemos sciencia. de ,que as no,,�as t-harina se ach_wam conflagrados e que não havia, mais mu- gellte nel'lse perigo!» O facto, chegou aOr coul:ecimento do
'barrâcvs e armas aut0maticas estavam 8.· nOhsa disposição 'nição nas· tropas, da dictadura. lElfprmado da realidade nãv MmmandanüJ qué, chamandp-o, pintoH com as mais negras
em Faxina, para onde deveriamos lieguir logo, Uí.<> depressa, 'se conv€nceu.Attaz ·delle, um prisioneiro "lto,roousto, barbas :côres a sorte· que flOS psperava. E, o Manoel, n'um gran�e
estivesse 'a' linha desoccupada, porq.uant() o' Oitavo deveria eastanhas, ouvia, com um sOlTiso de ironia a bailar nos la- desalento: «O que vae f'er de 1I0S, minha Nossa Senbora!"
juntar-se ás tropas de retaguarda no grande ataque que es- bios, às expressões dó tenente Linhares que argumentava e· Depoi€, l;mtendo .. ua testa como se uma genial idéa o tiv!:'sse
tava, projectado cóntra Itapetíninga. Rp.commendações foram nergicamente, como a querer obrigaI-os a acreditar no que, iIluminàdo: «O coronel não terá ahi uma mensagem para eu
:dades para que ninguHm mais vlf.jasse sobre ')6 wagõeg pois; dizia. E, por fim, já irritado, este official, completou: «A ver- levar ao 'n(,800 interventor?" Uml;l. voz,ao lado, insinuou: ..O
,que existiam, cabos sUllpensos sobre a linha férrea. Devido dade é esta: Todo o sul está com a' dictadura e os' wagões mellwr 8eria desertar»-Como ? respondeu elle-si eu só tenho
o congestionamento do trafego, e mesmo" por pre:l8-uçAG, a vasios estão procurando tirar a locomotiva paulista do abys- dez mil reis llO bolso?!

.

viagem, d�pois de_Faxina, seria feita em marchu.pela éstrá- mo_ 9uer alguma cousa para a sua familia? Antes de uma (Continua)
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A mulher no sport
Teve a maior repercus-

são e�11 todo o norte do
D O lN 1E R10 R r

,
Pernambuco America do Sul, varios appa-

paiz O, programma spor-
'

,.,'" .

A zona sertaneja dePernam- relhos do mesmo tYPQ.
tivõ, puramente feminmo, Bahia.. buco está, no momento, toma- Paraguay ;

do festival patrocinado pe- As noticias que chegam do da de verdadeiro paníeo e aí- O sr. Vespasíauo Martins L - Luiz, filho de José Z�guini; Luiz, t de Vicente
la Tuna Luso Commercial interior são afflictivas. O ser- Ilícção. Ondas de indigenas que foi governador revolucío- Bernardino Rodrigues; Luiz, f. .de Serafim J'osé de Borba; Leo
de 'selem.

'

t�o entrou � viver, novamente, perambulam pelas ruas de va- narío de Matto Grosso duran- Germano, f. de dr. Sigfrid Krappe; Lothar, f. de Belízarío

E
..

, '. dias angustiosos. A secca re- rias cidades da zona, sendo I te o movimento paulista está Pereira da- Silva; Lauro Leal, f. de Antonio Joaquim Leal;xhibiram-se dois qua- crudesce com Intensidade alar- que C�jazeira� é uma das no �araguay onde chefia, na Líberato, f. do Anacleto Cardozo Vieira;.Luiz, f. je João Assíní:
dros de Ioot-ball, cujos I mante,

levando o terror e a pevoaçoes mais procuradas, regiao do Chaco,.um corpo de Luiz Benjamín, f, de Benjamin' Borges �artins;· Luiz, f. de
elernen tos eram senhorio fome a todos os lares serta- Os ílagellados, cheíos de f_?me ' saude do Exercito contra a Vicente Garibaldi Ouíntlno; Luiz f. de Maria Silveira da Con-

nhas da sociedade belern- nejos, A população, cansada e anddraJosos, percorrem. as Bolívía, {ceíção; Lazaro, f. de Gabriel' Qllintino Pereira; Lyro, t 'de
.,

' ,.: de esperar a' chuva, e sem casas, e porta .em porta, �m Mexico -Ioão Manoel Gonçalves; Laudelino, ,I: de Manoel Francisco
nense per tencen tesao «San

I recursos, despovoa o municio 'piorando a. caridade publica, FaUeceu a esposa do general dos Santos; Ladíalau, f. de Quintino Severino da 'Silva; L�9io,.
tos Dumont S. Club .•Essa pio à busca de trabalho e a- que ha multe la se acha es- CaIles. r:. de João, Andrê Fr�nc!sco; Leo(loldo�.j. .de José Gonçaly�s
demonstracão agradou so.,'limento. . gotauda. I f Portugal da Silva; Lauro,Olympíc, '1:. de Bento JulIlio Ignac!õ�LeopoL,
b

_. ,
.. .

- ma ,agg omeração de a- O d t d D' do, I. de Abeli:no Fauro; ']jeopofdo, t. de JO'ão Roberto dos'.

rÂm�nelr�. Districto Federal mintos, superior a mil pessoas rio d�oN����i��" e�e\istio; !� Santos; Lino, f. de CaIlos Hass; Luiz, Castellen, r. da.Pedro
'.
pi esen raram - se os �A Imprensa oaríoca trans .. emprehendeu. a II?-arcJ]a. da Ie- 'Cabo Verde, a�sim narra uma Castellem; Lourenço f. de Custçdío Jósé Alipio. .: ,_ /'

dois;. qua.dros. completa- c�eve o s.egmnte cuno�o_annqn me sobre Ça_J8zelras, lmplo- pavorosa tragédia desenrola. M-Manoel, filho de Antonio José Braz; Mauoel'f. 'de)
mente unilormisa-los com c�o publicado na edição do rando ao J11lZ de. díreíto �a da na pratade Matíot naquel- Amaro' Manoel Adriano; Miguel : Oassianc, f,' de MiguerHen�
- 'f' h'" <Jornal. do Commerclo» de 8 comarca a sua íntercessão I

.

h' I '

. «F' dí rique.de Souza; Manoel, f.. de MànO:el Agostinho 'dos, Santos; Jas respec 1 vas s onteitas de outubro de 1832 ha 100 an- [uuto as autori:dades federaes
e adrc ipe ago'E' OI no I",

Manoel, r. d.e João Heleno da Sjlva', M.a,nl)el, f...d� Cad03 Da"', 1

e tornozelei ras D '

t'
'. 111

' este mez. ram 1'8 horas. .'. J
.

I _'.' emons',-llOS, portanto: «Vende se. u�a �ara que e;s.a� enviem fiU'!I' A praia estava cheia de gen- �anoel, f. d� Mo�ses Z.elerino. Lopes: _Ma.fIO, .Adolpho, f. de ,

trararn possuire:n coche·, negra de 16 annos, da pnmei- _llOS que mlO�)lem a situação te Entre os banhistas num Smval. Martws Seara; Ml�uel, f. de l'b:eophllo Miguel de Souza;
cimentos technicos dO' ,ra ba_rriga, propr.i� para ama em que se encon�ram. .

gr�po andava o infortunado Manoel,!_ de :t:'runc!sco Chri�pim da: Cósta; MiI;noel Christovã?,
sport bretão_ Duas den tre I· de leI�e,ten(lo a dIta excelle.n- -.Falleceu. o bIS�O de. p�s. Ruck, n dr. Daniel Tavares, I f. d� Joao. Chrlstov�o CorreIa; M�D.oel OlymplO, f.;de Ol!mplO

.

. t.1 d'!
te leite e ,eom ab,undan.Cla; queIra, d. ·José d� .Ollvelra senhoras' menI'nas' BrI·nca. J!)se da SIlva;. Mar,tIm Marang,om, t de, Jose M,'aran,gonl; Ma,as componenes uOS OlS d '. Lopes

- , ...

.• d J
"

F b "Mi I f'd M' J'" S b' .

.'. .

ven e·.se sel!l.!l crIa, queIl?- a -
. "

vam, gracejavam até C&rn pes-I
narro 1. e o!",e. OI' eCI; gue,

"

e rapa ose
.... a mn,

cO�Junc.tos, se sa lIen tatam I'
pretender dlrlJa·se á rua do São Paulo soas amigas, seat:;.das, peI'to, I Ma�oel

.

ÇJla1,ld�no;, f. de· Claudmo FelIsberto. dOR, San '.
eVld�nciand<?·se melhores Vallongo defronte da casa nr. Ja se encontra ·,em' vias de na areia. De repente as' agu. tos, Mathlas ZImmerman(1, f. tde Fernando ZImme.r��,nn,
que alguns Jogadores que

54».
" .

. conclusã� �Asylo dos Orphilos as re!erv�m, agltam.�e. E sur. Manoel Alexandre, t. de Joao, .AI�x:n<1re R�bello, .Ja,
. h 'b' , d -qausou .evolta a9Ul o C(l- da lievoluça(\ em S'l.�t�s,. m�n· ge um peixe monstruoso, de noel f

..
de Pedr_o _

FranCISCo Ide Ohv�Ira" Mal�q�llas, I. de
se. eX •• 1 em nos qua ros nheClmento de u.martIg!),ac?m- dado constrUIr'por. I-lllmatIva gÍtela aberta. 6s peitos dila. Antomo José (!ermano; J\�anoel, i .1: : d� F_ranclSco Welage
do� c1ubs _l'ocaes. �ostra- punhado' de �chche", pu�iIca-! do Rotary CJu�. Ne�sa obr;a lam,se, de terror. Ouvem.se (ia Casta; ,Mauoel, I:' de·.EtelvIno Brasllino de Macedo; Maúoel
ram possUIr verdadeira nO"1

do nUll_18 revlst�.. argent�!la, a fo�am gasto�'130 contos de gritos. Cêrca do monstro, sur. f. .�� Manoel FranCISCo de Car,:"allro; Manoel, f: de Alexan�re
çãO' de «dribliogs» e ati·' propo.sItO das vlsI.tas de In.ter ..réls.' preelo, o italiano Ruck, sente. RIta" �anoe!, f. de Andre Avellllo

, �os _Pl;tssos, M;an�el; f., j�-

t
. 'f t

i cambIO estudantIl argentmo· r-Corre o boato ·de que o se paralysado Quiz fugir cor. SebastIão RIta; Manoel, f.: de Verglho VIeira da S�I\'a)Manoel
�avalll cer el;::lS e, O'r e- !bra�ileiJ·.o, trazendo o àvilt�n· conde Mat�razzo, está negoci- rer.... impossível. A uill� duo f. de .R9.IDualdo João Máéhado; 'Ma;xiIl_1Hlo: f. �e Sene�' Abdoumente em' goal.» .

I te tlt!110, «Basta de negros, 10- ,ando a venda de, todas as ra segundos. A fauie mon@. doa Passos;. ,Manoel, f, de B'�nt() Andre'Noguelra; Martim, f. de
A,partidá foi effectuada i dios e ·bananas».

. suas. fabricas a. uill syadi- truosa fecha.se, rasga.fhe as, Angel? Vailatti; �I'ax, f. de Henrique Elchstaedt; �arcos! f. de
em', dQis tem pos, cada um

I -�urante o perlódo �e 193�� c�to n�rt'3, �me�Ican�.. ?ssa carnes. pepois,é uma tromba.' franc�sco Dere'��I; M�yses,. f..de 1?ovo Ma�an�olll; MàtbIªS, ·f.
i 'i t ,'. 't . t

ex_portamos cerc� de .mto mI traüsaçao terIa Sido mIClada da que Joga o corpo esphace. d� Joao Der�ttl, Marmo,. f.- de �UlZ .Costa',Mal?-0el, f. de Do;( e v�n e. nlmu. o::;. ! lhof,s de cachos de banana,sen' I nll Europa. durante a receu· lado a dois metros de altura. mlllg_os Lammdo de FreItas; Mlguel �osé EvarlSto, f. de Jose
. A aSsIsten�Ia que en- i �o que somente para a A.rgel!'� I te viagem do sr. Matarazzo. Quem vira aquillo até então, EvarIsto;.

"

.

cheu as archlbancadas do : tm_a foram exportados seis mI' . fechá os olhos, num' gesto de N......, NIlo. Ma�oel, filho_.::!e �anoel Bernard1l.�o .de Bor�a,
campo em que foi reali· .lhoes. . _

, DO E X 1 ER 10R horror. E Ruck desapparece, O�OZ?rIO, fIlf;t.o de Antomo Lo.urenço ,PereIra, OlegarlO,
d 'd

. I -Reahsou-se a sessao de '
. .

engulido pelo monstro f. de GllrallÍlllo LadIslau, de França, Olan,dmo, r. de Antonio
�� a a pugna�, eVl, enclOU I encerraI?ent� d? Congresso Argentina

.

Russia' Em.ili�no Couto; �!egario, f. ,d� .

,loão .c�le8tino, de Souza;
O mteresse de::;pertado ppr, RevoluClon:mo, fIxando a ten- O ministro da Agricültura O d d fr·· d' I Odlas, f. de- Abrahao ,Toão FranCISCo; OlIblO, 'f. de Alexandf�
aquelle prelio.

- I dencia socialiRta dos trabalhos. submetteu á apreciação do dos snaR�s;o J{lIa�5 lVU g�- RudoU; Oswaldo, f. de Eduardõ Deutner; Olibrando f. d.e Tho:
- II-Annur:cia.se a vidgem deuma

I
Executivo um decr"to nrohi· tenCI' � de

ss.a, IJldos r:;tm adexls� Dlaz Ronchi; Org�nio;'f, de João Pereira, .

. dI'
_

d t
. ...., u. gran e cuse e as· PP' ··lh d B I I A

.

P
.

dNovas Dlrecto,rias .1 gran'l e. egIa,o e esco eI!"OS bindo, a partir de l' de janeiro sucar naquelle Paiz Por elles. -. �rgentlflo, tl o. e o t;ls au
,

C�aClI), ro�oPlO, �.
_ T)' br�sI.eIrOS ao Par�guay e á próximo a eatrada de eml-

.

b d' ó 7 . d SIlva; Paulmo, f. de RomarlO FlorIano f'ere1l'a; Paulo Mollel'l,.Do sr. �anoel J!)st;l .I..e1xe, Bolivia, levando ó emblema rantes �a Ar entina .. sa e·se e que s !. a �a· .1. de Francisco Molleri; Pedro, t de Ricardo Maes; Paulo_
•.:_secretarlO. �o SyJt<1lCa.� U-

; da paz aos dois paises em lu- g
All

g
h
., fra de beterraba fOI colhld� I Rioardo, I. de Pau!o Ricardo Per�ir.a;. P�d!ci, f. .de Pedt�

Olao iJo� Marlhmos e FIll\laeS i ta. . . eman. q ate 25 de Outubr? As remes. Schwartz; Pedro, f. de Manoel DomIngos VIeIra; Primo ASSl,'
dest� cI�ade racebe��s c0lT! I' -As autoridades apurdraru

Os Jornaes. nobcl.am que .� sas de ce!'eaes, ba.atas.. ;arn�s, f. de Quintino Assi; Pedro, t. de José Bento Evaristo; Peclr�,
mUnIcJçao de haver SIUO ele.l·, o desaparecimento de '7-5.000 conflnte �mIgratorl�. �llema e o�tros. productos estao am· f; de Augusto BaBand; Pedro, f. de Theodoro Floriano dos
t�, a 1 J �o corr�nte, a s�a nova! estampilhas de seIlo adhesivo para o Estudo do Parana onde da liller�ores aos culcul�s. E.m· Santos; Faulo, f. ,de João Fabeni; Pedro, f. de Antonio Fran·
d.Ire.cto.rla que fICOU aSSI!ll cons·1 da Ca,sa da Moeda,nQ valor de os colo.nos , teutos se Je,m es- qu.anto ISSO a prlJducçao I�: cisco Ptlreir'a; �edro, f. �e FaUstina Frailcisca de Je'sus;.Paulotllmda; .

_ ..! 7.500 contos. O ministre; da Fa. tabeleCljo em ,grande numero brll apre�enta aspectos .am, :f: de José CandIp'o MoreIra JunIor; Pedro, f.. d,e Antom" C8-·

�reSI�eGt�,Joao Cuneo,_Vlce,! zenda nomeou uma commis .. e formam Qu�leos e.m, pleno madores.
_ roli!l.<i dos Santos; Placidq; f.,de �aria Marcellina; Pedro,.f. de

Joa9 l!'.ancIsco de Jesus,. Se· I são para ac@mpanhar o inque- pro�res�o e cUJu contlllUldade, _Ruman�a JOB� Thomaz Pereira; Ponci,ar:o João Martins, f. de Jo�o
cretar!os M�po�l Çasemlro e l.rito, que já fo! entregue á po-

haVia Sl�O suspe�sa em, con· Communicam de' Trentea, Ern'esto Martins; Pedro, f. de Joaquim Antonio Vieira; Pedro,
.Àl!tomo �9se d Ay�lll; Thesúu· lUcia, tendo sid!) preso .no �n:· f3equ�nCIa das u,ltlmas occ1.lr. rransylvania, que tree indivi- f. de Manoel José da Costa; Pedro, f. de Jaeob Maximo Pe­
rf;mos,�UI.Z Gervasl � Bernar· I terior Buminei:se um colletor, rtlllClllS do BrasIl ,prÇ>segu�rá duos saqueavam o cadaver reira; Pe-dro, f. de Geraldo Cerrea' de Mello; Polycarpo, f. de
dino MarIa de Borb.�; Deleg.a· qU!ltro Jlegociantei'o é um ca. d.eytro em, br.ev� no IIn.tIgo de uma mulher,morta na cinco Domingos Ricardo;, Paulo .Juventino, f, de Nicolau Kniss Junior;dO Geral, José MarIano FuI'· valheiro bastante relacionado l'ltnmo. ASSI� e�ta annunc!ado doas quando o corpo l·nteI·rl·' Paulo f de Manoel Alexandre dos Santos' Pedro f. de Manoel
t d .'

, '.

'

. que pelo prImeIro vapor des'
• "

'

, .,
,

.

"
' ...

BAo.. .

d d' t
. �a s?cIejade, faltando outros tinado aos portos .do B i' çou.se. Os criminosos fugiram Thom�z dos .Santos; F.edro, f. de Ernesto R�nchl, Pedr�, f. de

posse a nova Irec .!)l'la Im�hca:!Qs,. " ',. ",
"

. '.
ras

'1 deante do estranho' caso tendo AntOnIO AdrIano PereIra; Pedro f. de AntoOlo AthanaslO doI:"
ef�ectu�r·se-á. B"Illanhã, qUln;ta'l' -O min,istro, da Bolívia E1n- He,g.Ulrá no�o e0I!cungente d.e um.-.!lelles sido atacado 'rle ps. Santos; Pedro, f. de J(jsé Henrique S,chmidt; Pedro Leandro
felrd! dIa em que o referido tregou ao') sr .. Getulio· Vargas e��grados ullemãe,s"/qu.e se fI· 1 ralisia,--Procedendo a .'Um' e. Alves, f. d.e Leonardo. A.!v.es de Andrade,

,

.

.
sYu.dICato c?�me�ol:a o 1m- . as insignias'" rla Gran Cruz da ,xar�.o no sut �a . gran�.e Re·

xame, os medicoB' ápuraram" . ,Q.- Qu.erino, fi�ho d� Manoel Ignacio FI9�indo.
meIrO _8nnners8uo de sua Ordem do Condor dos Andes ..

publIca sul.arnerl�ana. ,que a mulher não e'ltavamor." }t- ·Raymundo, filho de Ttu;odulo Jose Bastos; Rodolpho
fundaçao. . -Pelo Ministerio da Mari·

. Austna. I
ta mas sim. em somno lethar. f: ue Luiz Hunger;Reynaldc:5; f.' de Umbellno Damaziú de Bri-'

"

nha está sendo scientificad4l,o
,

O TrIbunal de Just�ça C�)ll·: gi�o.· to; Rosendo, f. de Joaquim ,Camillo'Pereira; Rudolpho, f. de'
Avahy Foot-ba/I C/ub pUblico ,dá decisão judiciaria demnou � p��a de ,pr�ão per- paulu Kleioe; RudolpllO f. de Oscar Michel; Reinoldo, f. de
Esta associação sportiva da que, confirmando o elevado petua o_mdlvlduo Leç,htgock, Tiveram llllcio hontem Germano Witte; Rodolpho, f. de Francisco Salv�dor Rodrig�ell;

C�pital do Estad9 communi· principio da liberdade- de tra-. Ic�gnomlUado o 'Lllndrtí aU8-
na Matriz as, noven'as d'" Re�M�do, f. de �Iberto Hindsching; Romalino, f. de LQur_enç(l

Côu·nos haver empossado 8 balho, tor:lOU livre o serviço' trla,:o accusado ,de. haver as- '- GuIlherme Gondlm.
'. , . ..'

f. - de corrente a directoria da estiva que tanto pode ser sassmado 7 mulhere.. pre�aração para a .festa S-Sebastilio, Iilho de ProcoplO Alves do' NasClmt<nto;-
eléUa para o anDo de 1932 - exercida por trabalhadores '. ,França· / da ImmaculailaCQnceiç�o. Ser8fim, f. de Manoel Serafim- d8 Silva; Silvestré, f. de JOfé
33, assim constituidú: Presi· syndicadol, como pelo nlio· Num leilAo realisado- em ,Victo,rino Alves; Sebastião, f. ,,j� João Damazio Olympio;
d.ente,Walter Lange; Vice·pre- syndicadoi.. ,.' 'Paris' um. par de �al�as qu.e LI'Vrarl-a S. Jose' Solano! r. d� Joã� Spe�ia� Sil':lDo, f. de Jose �edro Felicio;
sidtlntes, Francisco Mello e P 'á pertpI:ceram aO primeiro mI·

' S!lturmno SIsmo; f. de Venanc}() Manoel CordeIrO.
Arê Mannebach; Secretarios, ar .'

. 'nistro italiano St. Benito Mus- Os' sr� Lima & Anesi
. T.,..._Th.eodoro, f. de ,Jacob Molleri; Thiago, I. de Agostinho

Pedro da Silva. Medeiro!,! e O Partido Liberal do Pará vai solini foi arrematado· por ele- I ":
"

. ,�osé da Silva., .' ,'. �. _'
.

.. .

-

;

Oswaldo Horn; fhesourelros, 'se reunir numa 'grande assem-,' vada somma, .' 1 cO'mQlUlllcaram·nos ..,
a l' �-Urbano, fIlho �e Joao IgnaclO daSIlva; Umbehno,

Antonio �eira e João Horn; bléú na qual será levantadaa. India' llauguráção á Avénida f. de Roberto Les:la. '

.

Orador, dr. �ereu Ram<!s; Di.', candli,'tatura do sr. Getulio_Var; O leader. nacionalista «ma. Thomé de Souza, 6, ,na Ca- V-Vergini9, �ilh? d.e Serafim João_Gonçal�e�; ViceI!-te:
rector·SpQrhvo, Ant<�lllo V. gar J)ar� (t �argo de presld,en� hatma" Gandhi decFal."ou que pital rederal, de um esta"

f
..
de �eopoldo DIttrICh, Vlc�nte, ,I. de J?ao ,Pat!IClO Pf'rm'l'a,.

Machado.. , te constltuclOnal da Repubhca. esta disposto a entregar.'se b I'
,

d
. d I

VICtorlO De Torrei,' f. de Joao De Toffel, ValentIm, f. de Joã,)
.

novamente, ao protesto da fo� I
e eClme�to

<
eS,tma. o ao BI'�gna�o; Vicente, f. d� J?ão Felicio H�stim; Vi�ente, f., d�

me, agora �té morres, caso até c?mm�rClO d� .I
..IV�QS na· J�a!) V,cente �e ..Souza, VICtor,_f .. d� Ben.o Aütomo FerreIra,

,

U b d N
ti,

t·· o, dia L' de .Janeiro do hnno ClOnaes e e�trangelrO's, re·' V1CtO�, f. d� SllVIllO Caeta�o yH�Ira, yal�ntlm.. f. de Augus!o
ma arca· e

,
oe vae a .raves- vindouro os parÍas não'conse- vistas figurinos e musicas I CordeI�o; Vlt;ente! f. de .LUlZ St1'lngar.I.; Vlctor�o, f. de Anto�IO

guirem permissão para Ire.' �. / . Fontalllve; VICt<.ll'lO, f. de José Derettl, ValentIm, f. de JaclO'

quentar o templo hindú de Gu- Impressas.
. ,., .

tho Jorge Pereira.. .

sar O Atlantico ruyur. A nova hrm� e CO'�Stl-' . W-:-Walter Roberto, filho .de AdOlpho. �alt(}r da Silva
.

.

lnglàterta tUIda pelos SO'ClOS sohda· ·Schlefler, Waldemar, f. de FranCISCO Gertrudes,Walter Cunha,
. .

.

. ..' H" C '. d' f. de Guilhermino Cunha; Walter, f. de Henrique Keunecke,
Na ultima viagem do "Graf Zeppelin» cllegou ao Rio o

O �Evem.Q� Po�b Inf.)rILé> n?s eOllque orr�lél e Z-Zacharias, filho de Francisco José Antonio; Zacharias,
proprietario do Circo Sai'rsssni qaêveio providenciar púra li que vmte .aVH?eS mglezes de LIrna e Celso Anesl, este f. de Ant0nio ·Berlim.

'

,vir da, em 193J, do famoso circo á ,America do Sul devendo b<;mbardeIv dIUrno fora.m em· ultimO' filho do Íl0SbO nre- ---oiiiiiiiiiiiõõiõiiiiiõii'iiõõiiiõõiiiiiiôiiiiiiiiiiiiiiiiiiõiiiiiiõõi iiõõiiiõõiiiõõiiiiiiiiiiiiiiiiiiõiiiii__iiiiiõiiilío'"
.. R 's m barcad·os para ,a AmerICa do ,_

, '

. 1;:'. -

"

Oubm0rar·se 4 mezes no io.e . rauloo Sul. Esses 'apparelhos que sadO' c.ollaborador sr. LUiZ A',.O
'

P'U,"BL.IGo." '

,
""0 sr. Sa!'ta�ani, após haver rejeitado vantajosas offer· Atas do gaverno sovietico para a compra do seu circo,amplio'J o

custaram 1,50 mil libras pster· neO:l., D �al}
consideravelmente adquirbdo o CircoHagembaeh que annexol,1

linas, feram constr!1idos sob (l ,. Prosperid.Jde5. .�. i' " Afim de satisfazer a nova .ordem que li SINGER SR,
ao 'Sarrasani Cflm todos seus artistas e' colleções zoologicas. maior segredo em Hayes, a WING MACHINE COMPANY està ,Hsando,. trocando tol1os,os

Serão necessarios dois gr!lndeR navios para conduzir pedid,o de um governo sul· VENDEM.SE � camas !,lO, seus vendedQres 'por pess.Qas extranhas ao·serviço; esperan·
o Circo ao Rio. U!ll trará os animaes· em numero superior amerl�ano que· o ent;0mmen· .

.

vas de solteIro, cem mola I do que, com esta deliberação tão somente proguidam os seus

a 200 desde a phoca ao hyppopotamo. Uma verdacleira arca dou, nao teildo. ",ido d!vulgada I eS�lra., sendo duas de. rs_ negocios, deixeí, desta data em diante, de occup.ar o cargo
de Noé que vae atravessar o Atantico. O ontro' trarA o pessoal nenhuma particularidade de .40$000 e d·u&s de 1'8. ,:,0$000 I de vendedor e cobrador de seus productos. .

e o material. A população do circo sobe a 1.000 individuos construc�ã�. Nos ulti�os tem· I cada. Para ver e !r�t1!lr no Deixand(\ o referido cn·,prego quero cumprir um dever
entre os quaes ha pessoas de 3Tnacionalldades differentes: pos teem sId_O re';ll�ttrdos de· armazem do Co�panhla Paul, de tornar.me inteiramen�e agradecido a todos quantos me
bélgas, allemã'3s, chinE'zes; japúnezes, «pelle� vermelhas," baixo do ma.lor SigIlo, para a, Rua Pedro FerreIra N·. 72. tunraram com buas cOll!;}derações; agradecimento este 'que
indianos, hungaros, esquimào8. africanos, hespanhoes e bra'" torno extensivo a Sta. Luiza Zagltini, minha exemplar auxi-
sileiros tambem. 'I

:::::II_§2II�.IiIlII"IiI,_IIXIiK;"'j.i::I·•._lIIIIIm!lll""'t:;·;!:a__"_IlIII:5,n�·-L'III!I_IEl·,:,:-::gN*II!iIIi§§lMIiI'

1::-1_
liar e profes",ora de bordado a quem, sem favor, muito ·devo.

O sr. Sarrasani,que é um grande. amigo do Brasil, dipse B
.

d N I
A todos, pois, a minha gratidão esperando que taes a-

C1ue,.quardo estc�e aqui ha poucos annos,levou uma bandeira nnque OS para ata colhimentos conti�uem a me serem disper..sados nos_ novaIS

'hrasileira, e, no dia. 7 de setembro' Quando fie commemorou artigos com que estou lidando...
li data da indépendencia brasileira; fez ha.steal·a no mastro Grande variedade B preços de Crise. Itajahy, 29 de Novembro de 1932. (Al Placido Mafra

principal do circo e' explicou ao publlcl) o que era o Brasil,

I.. rlZcebeu B·

I() seu progresso e o seu povo, declarando Ber o nosso paiz AcOmpallh'ldo de sua exma, Vae fixar ref!1idencia eu La-
digno das homenagens do povo allemão e do mundo inteiro LÓJA DO POVO na Villa Operaria 'familia tl'ansfel'iu residencia guna o sr.Waldemiro Leite que
s0l?retu_do pela fide.Jga hospi,talidade, que dispensa ao estrllll-, para CreRúiuma. no sul do Es- fechou o negocio de �ua pro-
ge1l'o, como se fOlSS'e natural do paíz. '. =.::'J;M "''''II'':!"'W • """"""'E:3��__i_fil&::i.;=;:::m__lIIIlIIr::!.+ taq,o, o !;r. Dario Garcia. priedade á rua Pedro Ferreira.

U LTIM A ',S·' Edital publicando" 'as', relações
de alistados'
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J���B�a�I;:B�S �;��d��;pi�;��O IkíV�RA��
MENTE CE'GO Medico formado pda Faculdade de Medicina I. da Universidade do Rio de Janeiro t1' O que abaixo s,: vae ler traduz apenas a rea-

'CI'" M dO' CO-· IK
lIdade dos factos pa ..sados com o que assigna es-

Deparanoo com Inlca e Ica 'Irurglca , tas linhas.
.

uns espantosos
O

.

, Ha dias achava-me passando muito ma) de um
,

I AI tende chamados a qualquer hore de dia
'

,
. resfriado que me atacara o peito, produzindo forte �reclames no for-

e da. nloite '-\., tosse íatígante.bastante febre, grande expectoração Wntu O DE VER, O t" de catharro, fastio absoluto; que, reunidas, muito tude '}Jagé, de ou- r:onsuHorío: RPA FELIPPE SCHMIDT, �7 'Av. me tinham abatido. APÓã ter em vão usado diffe- Itros pf'ep01�drtos O [Defronte ao Hotel B,urghardl}
"

O tIl rentes remedíos, continuava a soíírer, quando a
- ,

conçeneres.: tu ' . ,�\ conselho de um amigo, comecei a usar o já' tão

�
..

-re-vos que fiquei ��-�c::=::=::::::=:=�� �gK
conhecido PEITORAL ,DE: ANGICO PELOTENSE. '

I
'

oommooiao (;$.
-- -=.

,Antes de .ííndar o primeiro. vidro, logo as prímeíras ).\!_'traord in a r i a� lJ cOl.heradas manifesta-vam-se ás melhoras que rapí- mRegistro Civil Eo I TA L )� damente se transtormaram em completa' cura.mente, por me '

.

COPI O D t J '-\'
. Furte 'de minta experiencia, sinceramente tI,não lermant tes- Juizo r /istrictal dos casa- A:, ou Dr oa- .t'\' -aeoaselho aos que se acharem em eguaes condições A\

taao atê apre drnentos do 1°. districto quirn Luiz - Guedes, Pinto, )." de saude, sempre o -Peítoral de Angico Pelotense» i��sente data em
a comarca 'de Itajahy, Juiz de Direito da Comarca ,-"l certo de que rapidamente colherão beneficos re- ,

faoor da numa- de Itajahy, Estado de Santa ," sultados. -

1*
Faço seber aue em meu certorio hebt-

C h f \.\' Hermenegildo de Azevedo Nunes
- ,\,niâaae.Juro-oos ettm-se par__a casar os contrehenies: at arina, na orrna da lei,

CS'} Pelotsa 3 de, Setembro de 1922 t��
perosu e Deus e .J'o!'é .Venanclo com. dona etc. fAZ saber aos que' o lf

'

Pedir sempre. o Peitoral de Angico Pelotense, I.a minha conS1 Anna Couto, ambos solteiros, presente edital virem ou �\' Nã.O aeceítem outro qualquer.
,cienclc fl que naturaes, domiciliados e resí- delle noticia tiverem, que t'!� tI,

posso-oos a re- dentes nesta cidade. \ J 'CONFIR:UO este atrestndo.Dr. E..L, Ferreira de Araujo -)\
tatar, EUe nascido a·-16 de Dezem- tendo sido iniciado, neste

�
.

LICENÇA N.,511 DE 62-3-906. {Firma reconhecida Yl
-z/!n;r:7d:�9��, r:�t�o��7'F�������nJ,������ ��:()fic�r��e;�;r:�I������� � �e:OSitO geral: Drogaria SEUUEIRA- Pelo- �adoeci sem ler c,? Perem� e do dona Mana de Alexandre Oazaniga e �'( OURIT"'TB D '�\!
conhecimento do

Bms Pereira, ambosnaturaes ,
'.

itari t 'd' I \_�, EM, � A: rogarias. Siegej & EtzeJ,Mí. iU,
, deste Estado, domícílíados e I

como o mven anan e ec a-

g�'\ nervaçAndré de Barros. etc·-E·M FLORIANO� ��.
,ml;lt mal, con· residentes no logar Fazenda rasse .estarern ausentes, em �f 1 IS H k R H \V8ullet aos' medi desta cidade. .

legar ignorado, os herdeiros �
PO j (I€,pC e lrmão, aulino ,t)rn., Rodolpbo '1.;

. Cós e -aisseram ElIa, nascida {r 15 de Janet- P d J G f'
Pinto dn Lnz, 'José. Ghrlstcvam de Oliveira. - EM \ti,

,

I d r ã d
e ro e oão

. azaníga,

I-I
JOINVILLE.' Henrique Jurdan,etc. -EM PARA- tU,

•
--;-

,

ser syphilis; des- ro d� 191?! e p�� ISS o 11-
lhos do inventariado, pelo NAGUA, AlbertoVeiga & O.,-etc, �", de esse.snomenlô I mesttoa, filha Jegítíma de ��- to"

"

Rt.', '.
.

..
" .ú V I'noel Couto e de dona Verglll- presente chamam-se e citam-

�
_ ."prmcunaram ,os meus marly.rzos, apparecen o-me .e- na Couto, sendo ellafallecída s'e, os referidos herdeiros,

'

���.L">-��-"""'''''''''''''''''_''_'''''''''--��.Â
'

nerefis, Utceras, Hemorrbotâes sangren.las,l ParlJ,llys1.a, i e elle natural deste Estado,
U

��""'..;iii ����--.IJJ���;liit;P"����� "
-

F t para comparecerem neste
Jlüpilações, esiado nervoso ao extremo, as 10

'm., domiciliado ne8ta cidade. -

JUizo e no Cartorio do Es· E"" Lit
.

•

I I E"ITALcr-ivel, Dormir impo:;sivel. .

'

.

-' . .e e socla
, u

Dô,. decabeça durantp- noventa dias e noites, amllr-! Herbert Krauel com dora erivão que esta subscreve,
A d d' tr' d

(Jura na bocca, Esquecimento completo, Magreza ex" Mari� José da Silva, ambos j:-ntro do pr�z<? de trinta penFe�� ;�lkr� r:���iJrt�n��tu�i De. Qr�em do sr
.. P:efeito

{re,rna Potencia nenhuma emfim um' en., te desgraçado. I sOltem.".. "

dias' para ásslsÍlrelo ou se (te. seus filhos. A grandeza e te- PrOV!SOrlO faco publIco, l.jue
.,

,
'. l' 'te' le' Elle nasCido á 26 de MaIO f

'

t
IICldade de cada um depende da no dia 15 de Dezembro pro­Em ,29 de Janp�r'o de 1914, tome1- uma 'In.Jecç"o ln zra, de 1911 operario- natural de' azerem represeQ ar, na ava- boa 'ou má escola paterna que vi- ximo ás 15 horas nesta Pré-,ie 60.6, (Mercurio, Iodureto;) �ggravQ,r,!m-:�e -os meuslAllema�ha', domi�ilíádo e re- liação e partilha dos referi- ���tt3Yl:eg�j�!hX'bgab:�c��':�� feitu;a, recebem.;e propostasvadccune'i1tos, a,ta,candome !! mSãQ",e fzquez G.omPleta� ,. siderite !lo .logar .Barra dI? .�io dos bens, sob pena de re- rl)lidade, instruçção,., �ustiça, hy.= em carta� fechadas para a

mente cego. O meu c01'açao pa.lpltava desordenada deste DlstrICto fIlho legItImo vell-a na- forma' da' leI' E glene e econóomla: d�eJa econolml ,I construcçao da "únte sobre o' ,

,

'

'298
.. -

..' ,

.,

'

. co: compre som Ispensave na
'

.
p

mente. Consultel novamente e det'am me 1,mecçoes , de EmI110 :({raul e de dona Ma- '

t d
. vida mas artigo de lei de valor RIO CanhaI.:duba. Os 'propo-

de dtvér'sos mediaamentos, ea;{rangeiros' melh:01'ando I ria' Kra.UJ, ambos naturaes dI{ para cons ar'd'�taln el passa� real.'Pois !rem assimcoD:roos.den- nentes devl'Hão citar em suas
"

' '.. ';

i"
-'

{' 'Ali h d
.

T d
'

O presente e I a que sera tes e o corpo a cabeça e o cabel- " .

pouca cousa. Sem'[we mal, resotv de qua,lquer' orma
.

eman a" bmlClla o� e re-
, .

' 10, precisam lÍy_giene e ass·eio. Pa proPl?stas que em:pr�gari1o _na
��u{é'idar me. Omeu empregalio Salvador Diogo, condoi· ,I

sldentes em. Barra. do RIO; aUlxado n? -logar d� costu· ra ISSO u�e a

«,p"etrolina. Minllnco:
referIda .co.nstrucçãú o segum-·

(to do mel' soff·'er ped;u me' que to'masse o i,ELIXIR Elia, naSCIda á 19 de Março me e publicado pela lmpren-I ra.», qUb��dum tt0:Qlil<lO catPIldlar ideal, ,te materIal.
, 'r.". '.

. d 1910 d nrôfssão dome ti- '

.

'.
'

mICro ICl a es er Isan e ° couro '. .

DE NOGUEIRA» ao qual não dei tmportancia; GOrl- t·e ,'t' .,el d" J'�il' d
S

• 'I sa por trels vezes. Dado e ,cabeIludo. Evita a quéda dos ca 1 VJgas de 7 metros de com-
,

. ,

,
-. d d ! lca, na ma, omlv la a e reSl-

d t·d..l d It '1
beIlos; destroe completamente a pnmento de 11 de polegadas'ttnuando mal resolvl tomar por ',um .esenca1·g() e. dente no logar Itoupava deste passa O· nes a CI a""e e a- cilspa, gordura e comichão do pe- por 12 de massaranduba'.16(;onsciencia o extr'J.or�ínario «E�IXIR D�, NOGUEI· [Districto,fil�a legitima de João I jahy, aos viQte e oito' dhs' h'iJ�f��a:-J���;'h;;S��t�,aror?e� estaca� -de 5 metros de C�llJ­

RA»,pM'a ver se pOdla pelo meno.s dorrr:n, ,? qual+Marc�sdaSIlvaededonalzabel do mez d� Novembro do onqeado,vigOrOsoebrilhantll.Evi-lprimento por 8' pollegadas,
supplanlou .as infecções e depuratzvos aClma dttos, ,Em, BeatrIZ dos Santos,l:l�bos natu' ann'" de m-I-I nove'centos e I tara as cãs e o embran,quecunen- de ma"'saranduba'2 travessões

,.

. .'
.

'ELIXIR' d t E t do doml'cl'!I'a v ' to prematuro. sem ser tintura. Ca- �, "
,

.
,19 de JttUto de 1915, comecel a usar o .

,
e o raes es � s a,

,.

-

t -. t d' E R Id, da trascotem todas as instrucçGes de 4; metros de compflmento'
meu peso que er'a '53 kilo.s,/subiu a 75 kilo,� a 1 de dos e' reslalentes em Itoupava'drmBa _et 0IS

•. �, .eYtn� O
p�ra fazer!) cabeIlo lustrosoi-,sec- por 8 pollegatlas; 8 dazias de' ,

A oslo dp; 1917 e ;J.'sposto a attender os meus'" afta- - " ,- e ri oJ escnvao 10 ermo, co 0.11 humldo. Jende-se nas J:;"har- pranchües de madeira de 'boa .

�:'�"e·s f".or'te po'ssan&te.' curado t�ãdicalmente Bernditl) José JOãHOMiranda .cldompdonj1 O subscrevi. (a) Joaq!1h1 Luiz' ��.�Ia:md����tH:da.,�r n:ta�Wg.n- qualidade' de, 4 metros; 8 paus".... e"
,

'

�, , '
' '!' . '. I Mercedes ermenegl, 8 ereI- O d p' t J' d

/

D' ,

" ".' '.
. .'- d 2 t d

. I

sela,fI à extraordinarw benemerlto da ltumanuJ.ade
ra, arobos solteiros, naturaes,

.

�le es - ln o; .UiZ e I�. V<:::>:c>==:-:=-=::::u:::=::=;.! t: parz:;ee!��l"a: c���r���:�JOÃO pA SIL VA S/L. VEIRA" _ domiciliado!,! e resident�s �1O I relto. Nada. maiS nem me- O ' O gada5; 3 maços de pregos. '

(Fwma reconfzeczda) - CrI), Ag-rad,
.

logar ·Campeche deste·DlstrlC- no� se c�ntmha 110 presente ,Dr. Edgard Abreu. As propostas pura se:'em ,to-POMPILIO ORTIZ-Rua Bento f}onça�ves, to.
. ;. e,dltal acima transcrlpto, do

.

d ,'01" O madas em consideração dev('-"
44'--Bagé.-Fabrica de Tll�ancos.: '

.

..

ElIe, nasmdo é 21 tle �etem= ,qual bem e fielmente fiz. e, Ivelra
rão vir convenientemente sel- ,�

"

. ,NOTA.·-Au�henttCa,dopor. um medu;o: � ,:f��� j�o \Wr:::d!,:I�:J�. extr�hir a presente.. copia.' (PRQMOTQR" PUBLICO)

� l�das e a�om'Panhad�s.da ta-
'.

, -9. <!:ELI�[R .
D� NpO,-!EIRA:t, �P

"

Phan;��ceutt9�, ! na Anna Clemencia, Miranda. Eu,.., ReynaJpo de }3rito, .es- ,

ADVOGADO ,'lao de .qmtaçao ��nICIpaL.ClJ.lmlco Joao da Stlva ,SllveJr� é o, unico �e �ranQe �on- J EIll!;" n�scidillÍ: 716Ae, Setêrn- crivãp' intefino-, o súbscrevi.· ITAJAHY' .' ). PrefeItura MUnICIpal de Ita-
sumo e que é encontrado em todo o BraSil � Repu�ltcas .brp, ,�� 1.8g5, d� 'p�ftfis�ãO d�-., ltajah� ,�8 de, NO'lembiO '.""" ... : ; ,:.;,. . Jahy, em 29 de Novembro de
S J A' ,.' , "

,.""
,

mestIc� fIlha. legitImàde Joaol'
"

- Jf'"
,

., :", ",' , f�i:!J 1932,� po��r���n��ti�syp'hiirti�o ê a:dti-rhglJ��tí�o;.; ��r���eJI��e�!lli:� �:���� :de 191�Y��ldo',.d� Brit� ':P�pet.de;cart�a,1$OpO Arn,aldos:g:�t:r�oOl�veim"Grande Depurattvo, do Sangl1� �ba. 'Pbr _-mÓtivo de' mudança. '.':,�., :'

'V' ''-d'' ',','" '-------,---, , "

Apresentaram os documen- vende,se mQvéis., qua�i JloVQ_S a caIxa. en e-se "nes-, Enveloppes commerciae;; ,

.

,. .', tos exigidõs. pela lei e si aI- por ,p.reço de occl,lsião' à rua. d
- desde 1$200 o cento, na Typ. '

A· t 'atrazo I POMAD.A· M'N/lNCO.RA-1 guem souber de algum iríl- P d F
... 1

35"
. ta re acçao. do ,,<O Pharol))'

'

sSlgnan es em Cura quasI t0d� a. 'qualIdade

I
peJimento conhecido, accuse-

e ,ro ,Arreua, '.í' , •

de FERIDAS, antigas ou no-
os para os fins de (lireito..Apezar �os n?ssos co_nstan· vas, humanas ou de, animaes.
'

Ita 'uh 'em 24 de, Novembro
"

-, ' .

T'tes appellos mUltos �sslgna�- A Pharmacia Cruz, em Ava,re, de 1J32Y'
. :'A,Imanack d"o,'Tiêo�·. icc)c p'ara 1933

.:te� do, "O Pharúl» �Inda,l!ao Est.de S,Paulo, curou ulcer!;ls'l Édmundo-He1J,si
���.d:��� t;��Yn:(1:1��j�!h"� ��;a�em com 914 C�lLSeg�lU I .orncial do Registro ,Civil., Grande,' variedade 'de 'livros para brindes de' Natal;'
Vamos IIHCIaI' a cobrança do' Oentenas de curas seme- A

..

K k'a.mio q�e vae- de :junho.�e:llhantes.por toda'à�larte.Ven- nna onop a Var'l·a.d,':ss'·I·ma "c,ollecc,.a-'o de, n'.,o'vos " romances1932 a Junho de 1933,.,..-SfllIcI, 'de-se em todo BraSIl. ' Parteira
'

-

tando aos que - se encontram
.

.

.

L ·t
.

d' ·d dem atrazo � ob�equio de pa: Enfeites para RrvQre dIZ Commu_nica .que !rartsferiu ,e'l ura apropria a para- a moei â e.
garem conJun(}tamen�e com'o' N't', 'R" '1.1 I

a ,flua resldenpla para a Praça

O PH ROa.bno correl:!te o ·debIt?.;_an�e- .',
a a

", lZt;eueu a
,

-

5 de JulhG N-2B, onde atten�e I Re'ceb'eu a Papelart'a' d' A
-,

Lflor, J!OS leItores do' mterlor Typogra'phla do,' Ph_arol. chamatliJs a qualquer hora.
..

"". ;
,

,

"

.

'�,'

que nao tenham pago o anno "

findo e para quem tem<is, em tU"'! .!fi. e.liA H&"�\o. ·�·WM.M••��, ryee· *É"'!S a:::.::ru kr�. --.....- .....-------

. ��i�arnç�, .j���!\�U!���r::�.·� I
'

Peçam, sempre 'os' afàm.àclos I" qll���d����in��o �c�:r�� ,

prompta attenção 80, nosso �

cobrador, afim de que não' fios' B ()'M. B' O N S
"

SEM R I V A L
. let» por preço de desocu-

vejamoá na . cOr;JtiiIgenêia de' .". ,'_
'

'

.'
« ".,', . ". . :,,' », , par logar. Ver e tra tar COltJ.

'

sUspender ,a remessa, o que. k • PlacI'o'o Mafra ItaJ'ahyseremos f_orçados a fazer no

I'
,

'
,

'

da fabrica <'

,�

I
-., "

fim do anno, pois àssim nás ' 1 ;- , : 1 ,,�, . " r
,I. ,

"xigem a crescente alteração '
, .. , H E, N R I Q,. U E'. T ,O, E', N d.E, 5: _'

'.

'I ,,'
'. ' ',P.ara annuncios n.esta. folha,':do prpço do papel e a: satis· , r

f,
àção de c0!Dpróm�seos q.Ué 'I' nLUM·Ei\lA''U< , C'

','

P t I' 18
· -

SANTA CATHARINA I
.

Procure a
.. ,

t.�mos ·assumIdo.. " ,to .', ", ,D . I",
-

, 'alxa os a m. "

, ,,', -:... . ,1 "
" ," A CLECTICA-,

Gomma-arabica IZm'plZdra I ;"',. i Aguardem a Chegada do representan.te , _..
",. , .,;

V 'd t'" "'..I' , *".' '"

""'Itll!!'_�
" T,.' -''',"'. .;'. í 'u: •• ---e " ,,�,',' r.:

.'

.... São PauJo� - Rio de Janeiro
en,_IZ-s.� .n,?s ,�.;.I'��acç�o f':l;Ó.lii14É4SLI!!I�!2& _ _.r.. , _ _ _ � _ _

CAIXA·
,', .;

'M'ERCAN.TIL.. RIO BRANCO' ,�Inscr�Ya�,�e. qes�a�"lltlJ S9'cieda,ge:'que distribu,e, '26,.::,
,

' ,.,

�

.

premias �oda-�?s 's�gunda�:-.téÍras por SOO reis. t,'

Agente"em Itajô.hY:.JOSE'.,ESPINDOLA�'-··�'�UA PEJ1J{O F;ERnEIUA� 4�
1.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o PHAROL
,

ffF�����'1 ·{om.p. N . t-L 'fasteira rrt����c::;::�����
I� -ITlN E R A RlO"DA, III ,.,' f,' III lJlc�ras dentro iii

II�' ,'Empnza n.' de R. HDEPCKE ,,11111 ';,a:r��e�ue�';fá�a�o�e�e�!e III da bocca II!
� '- Para 'o Norte-! Dezembro 'I!I 1�1
ii <Carl Hoepcke» nos dias 1. e 16 para IH LlN�A (�HVU3lTUBA-\JtiO" 11,llél'

Era-me impossivel, mastigar

II'� S. Francisco, Santos e Rio. fi �
I

o sr, H. Lemos, operal'io, residente em P."elo':

�
«Anna» nos dias 8 e. 23 para

. 11'1 �
tas, Rio Grande do. Sul, assím nos escreveu:

�8. Franoisoe. Sentes e Rio. PARA O SUL,escalando
<
PARA O NORTE, es- '1 eViyj martylisado mais de um anno

•
,

M
'" em Floiranopolis e Imbi- calando em Paranaguá, ,

<mm uma ulcera dentro da bocca, sem

I'<c. ax» nos dias 7 e 21 para .

Iii tuba, Antonina Santos e Rio. II poder mastigar; o rosto continuamente

S. Francisco, Paranaguâ e Antonina 'CARGUEIROS CARGUEIROS i inflamado soííreudo dores agudas.Acon-
.

IiI
ITAIPA_ "{,7A d' 2 selbado a tomar o GALENOGAL o fiz

I�'11' para S I
la

I�I' em boa hora, pois confesso com a mais' �I

II
- O u

tR�NHA PORTO-Al/EGTiE - :A!lU\ClUU' , �\ justa satisfação, que no fim do quarto 1!
O 1 I� k di 'PJ. O ';;:UL I

.

PARA O NORTE
' vidro, desappareceu a. inflamação e

Iii_ n « ar .íoepc e» :;,os. ias l� e 27 para �' PARA .: ,í"�ca an�
"

.l', li,! mastigava perfeitamente, "stava radí-

',i-1"1' I� lorianopolis e, Laguna'III U? em Florianópolis, Im escalando em S. Francisco,
I

calmente curado».
'

«Anna» dias 4 e 19 para
� bituba, RIO Grande, Pelo- Paranaguá, Antonina.San-

I�I
H. LEMOS

f1,:.. 1'I nos,.. 1 tas e Porto-Alegre. tos, Rio, Victoria, Ilhéus, (Firma reconhecida.)
I�j*:11 .

Florianopolis e Laguna-III
'

.

Bahia, Aracaju e Penedo. Ulceras syphiliticas na bocca, garganta, appg.relho genital,
� «Max d 9 23 [TATI"�GA d' 2 [TAPU"A dia 4 I�I

feridas cancerosas em qualquer parte do corpo, bubões supurados

1,1!tJ max> nos Ias, e para 1':\ - la I\. I ou não, corrimento do nariz; o melhor, o UNICO MEIO d,e. fazer ci-

"1'111'1 Florianopolis e Lagúna'lil A V I S O
catnzar rapída e radicalmente, e com o poderoso depurativo 9ALE-

'"
NOGAL. Jamais falhou! Usae e lhe abençoareis os eüeítos pOSitiVOS.

I!;tll Para _passagens, fretes � mais infor-l�l'
NOTA:-Além dos portos acima mencionados, recebem- II�I O GALENOGAL, não tem substitutos, é iU8- li,'!� t t -3- se carg-as para os aortos de Maceío, Recife, João Pessoa, f gualavel, foi o UNICO até hoje olasstltcado=-Prepa- J.

� rnaçoes a ia ar com os agentes: Natal, Areia Branca/Fortaleza, S. Luiz do Maranhão e Pará,

Irl
rado Scientifico-e premiado com - DIPLOM,\ DE .11
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madna, O Veneno Cosmico, 'Novas Aventul'aS: de SheÍ',- .. l'ETROLINA MINANCORA;
lock Holmes.
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vião:do Mar, O rrincipe Romantico,- O Grande Amor de los cada vez mais pl'etose
AnthonyWilding,Amor em Armas,O Caval!eiro da Tavrrna, brilhantes. NQte que ella

P. C. WREN:-B'!8u Geste, Beau SabreUí', Beau IdE:ul.
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não é tintura para tingir
H. RrDER HAGGARD:-O Anel da Rainha de t:abà, ElIa, A cabello; com o seu uso é

volta de EUa. que pouco a pouco se vae
E, M. HULL:-O Sheik. O Filho do Sbeik. ennegl'ecendo.Vende-se 'Ras

EDGAR WALLACE: -O H(lmt�m de Marrocos, O (;ommanda� bo'iS casas e na PHARMA­
te de Almas, O Gabinete Nr. 13, O Mílhão Perdido, Um eJA MINANCORA, POf ata-
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Bolss;'O Apartamento Nr. 2; O Vingador, O Intrigante, '- ......_....

O Rei da Noite, O Homem Diabo.
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E. BARRINGTON:-A Divina Dama. ' sta ypograp lIa dccel ,)
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'PHAROL�.

BastidGces e riscos para
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tura. Recebeu a' Papela­
ria cd'«O Pharol».
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